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O presente trabalho, surge no âmbito do projecto de tese do curso de Doutoramento em 

formação de professores e supervisão, no tema educação especial, com o título “A função da 

supervisão pedagógica no apoio aos professores que atendem alunos com deficiência nas 

escolas inclusivas” pelo Instituto de Educação da Universidade de Lisboa. Em Angola crescem 

os esforços a nível político, administrativo e técnico no sentido de viabilizar condições para 

que todas as crianças em idade escolar tenham acesso ao sistema de ensino e educação 

independentemente da sua condição. Uma das questões mais levantadas quando se fala da 

inclusão escolar em Angola, é como será materializada em escolas onde os professores na sua 

formação inicial, não receberam as bases necessárias para atender os alunos da educação 

especial. Professores que nunca tiveram nem formação nem alguma aula prática ou estágio 

com alunos público-alvo da educação especial terão necessariamente dificuldades em trabalhar 

de forma inclusiva. Quanto a esta questão, entendemos que o professor necessita de assessoria 

para poder enfrentar o novo paradigma. Impõe-se o acompanhamento, a orientação e o diálogo 

permanente entre o professor e profissionais mais experientes e melhor treinados para o efeito. 

Logo, a existência de uma supervisão pedagógica eficaz se faz necessária para dar o suporte 

necessário ao professor. O objectivo geral do nosso trabalho é compreender a influência da 

supervisão pedagógica no trabalho dos professores que atendem os alunos com deficiência nas 

escolas inclusivas do ensino primário. 

 O projecto contempla seis fases, onde na primeira fizemos a apresentação do problema, onde 

descrevemos o assunto sobre o qual o estudo recai, assim como as questões fundamentais e as 

razões que o motivam a realização do mesmo, na segunda fase, apresentamos os objectivos que 

pretendemos atingir com este trabalho, e o foco principal do estudo. Na terceira fase fizemos o 

enquadramento teórico-científico. O referencial teórico para o nosso estudo é criado a partir da 

obra de vários autores que se destacam nas matérias de supervisão e formação de professores, 

desempenho profissional docente, inclusão escolar e diferenciação pedagógica. Contamos com 

a contribuição de Isabel Alarcão, Maria do Céu Roldão, Maria João Amaral, Maria Alfredo 

Moreira, Deolinda Ribeiro, Luís de Miranda Correia, Isabel Pizarro Madureira, Teresa Santos 

Leite, Ana Sofia Freire, Bernardo Canha, António Novoa e demais autores assim como 

documentos legais que nos permitem uma melhor compreensão das questões levantadas. A 

quarta fase refere-se a contextualização social, frisamos a importância do tema na formação 

dos professores, na realização das actividades lectivas nas escolas inclusivas, a influencia da 

supervisão pedagógica na melhoria da pratica diária do professor , diferenciação pedagógica, 

o desempenho profissional desenvolvimento de competências dos professores, e o papel 
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fundamental do orientador para melhorar a qualidade do trabalho. Na quinta fase abordamos a 

metodologia seleccionada para o estudo que se consistiu numa investigação qualitativa, 

abordando a problemática de forma naturalista e interpretativa, as técnicas e instrumentos, bem 

como os participantes que são os agentes educativos que exercem a função de supervisão 

pedagógica (os directores gerais e pedagógicos das escolas, coordenadores, professores e 

supervisores externos seleccionados), na sexta fase, indicamos o cronograma de actividades a 

bibliografia consultada, para elaboração do trabalho. A investigação foi desenvolvida em 2 

escolas denominadas inclusivas, situadas na centralidade do Kilamba, município de Belas, 

província de Luanda.  A nossa pesquisa concluiu que não existem orientações específicas dos 

supervisores para os professores que atendem os alunos com deficiência. os supervisores 

externos embora deixem recomendações não apoiam na resolução das dificuldades. Os 

professores têm dificuldades de planificar estratégias para trabalhar com alunos com 

deficiência 
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